
23 BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EM[LlO GOELDI 
BOTÂNICA. VOL. 2(1): 23·27,25.XII.1985 

Pseudosagotia: um novo gênero de Euphorbia
ceae para a Amazônia Venezuelana. 

Ricardo de S. Secco 
Mllseu l"Imu!nse EmíIlo Goeldl 

Resumo: o autor propõe um novo gênero da família Euphorbíaceae, 
Pseudosagofia R. Secco/ cuja espécie típica, E brevipetiolata, está 
assinalada para a Amazônia Venezuelana. O trabalho é ilustxado com 
desenhos e fotografias. 

INTRODUÇÃO: 

O presente gênero foi isolado a partir da análise de uma co
leção de Euphorbiaceae indeterminada, pertencente ao The New 
York Botanical Garden (NY), que recebemos para estudo. 

Inicialmente pensávamos tratar-se de uma nova espécie do 
gênero Sagotia Bail!. Porém, a presença de minúsculas pétalas 
na flor feminina levou-nos a suspeitar de Sandwithia Ianj., do 
grupo das Crotonoideae, o que logo foi descartado em vista de 
nossa amostra apresentar dois óvulos por lóculo no ovário. 

Empreendendo minuciosa pesquisa junto às Euphorbiaceae
Phillanthoideae, seguindo os conceitos de Pax Hoffmann (1922, 
1931) e mediante observações nas coleções dos herbários do Mu
seu Goeldi (MG) e do CPATU-EMBRAPA (IAN), concluímos que 
a amostra em estudo é um novo gênero para a ciência. 

DESCRIÇÃO DO GÊNERO: 

Pseudosagotia R. Secco gen. n. 

Hoc genus probabiliter Tribui Wielandieae pertinet. 
Arbor magna. Dioica? Follis alterniis, stipulatis, breviter pe

tiolatis; petiolo sub-cylindrico, rugoso, parum canaliculato. InHo
rescentia corymbifomlls, terminalis vel floribus axilaribus, in pa
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ribus. FIores masculini non visi. FIos femininus, calyce 5-laciniato, 
leviter concreto versus basin. Petalae 5, minusculae, liberae, 
alterni-sepalae. Ovarium 3-1oculare, 2 ovulis qui busque loculis; 
stylo trifido, ramis bifurcatis. Fructus juvenis schizocarpicus, tri
coccus; seminibus ecarunculatis, endospermioque preesente. 

P. brevipetiolata R. Secco 

À primeira vista, a amostra estudada pode parecer como per
tencendo ao gênero Sagotia BaiU., da subfanu1ia Crotonoideae, 
possibilidade esta imediatamente eliminada em virtude de apre
sentar dois óvulos. em cada lóculo, sendo portanto uma típica 
Phyllanthoideae. Além desse importante caráter, apresenta estru
turas outras que a afastam do citado gênero como: presença de 
pétalas reduzidas na flor feminina e o pecíolo curto, bastante 
característico. 

Barroso (com. pessoal) sugere que a posição sistemática do 
novo gênero esteja, possivelmente, junto à tribo Wielandieae 
ex Hurusawa. Esta hipótese, segundo pudemos constatar, está mais 
ou menos afinada com os conceitos de Pax & Hoffman (1922/ 
1931) e Hutchinson (1969). Em vista de termos analisado ape
nas amostra feminina da planta, deixamos a discussão do assunto 
para uma próxima etapa. 

Pseudosagotia brevipetiolata Secco sp. n. 
(Fig. I, Est. n 

Arbor 10-10 malta. Rami cortice laevi panunque striato 
rugoso. Folia petiolo 0/4-0,6 cm longo, stipulis lanceolatis, pilo
sis; limbo sub-coriaceo 10·16 em longo et 3-3/5 cm lato, eliptico
lanceolato, glabro, apice acuminato, basi magnopere cuneata, 
margine crustacea; costa prominentiori facie dorsali, venis le
viter prominulis vel planis facie ventrali, generaliter planis facie 
dorsali. Inflorescentia 2-3 em longa, vix feminea praenses, pedi
ceIlo leviter piloso, cylindrico 0,4-1,6 cm longo. Calyx petaloi
deus c. 7,5 mm longus et c. 3,5mm latus, in fructu juvenili, laci
nüs coriaceis externe, leviter pilosis; petalis 0,5-1,2 mm longis, 
eliptico-Ianceolatis, dense pilosis. Ovarium c. 1,5-2,5 mm lon
gum, sub-globosum, sulcatum, tomentosum, disco lem annula-
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Um basi, parum undulato-Iobato, glabro; stylo glabrescente, ra
mia brevibus c. 2,8 mm longia. Fructus pilOSUB, calyce styloque 
peISistentibus. 

Typus: 	 1.A. Steyermst'k &Manrin &be 97322. Venezuela, 
Estado Trujillo, selva nublada, entm Bocon6 e Gua
ramacal, set. 1966, fi. & fr. jov. (holotypus NY; foto 
do holotypus MG). 

Árvore de 10-15 m de altura. Ramos com oasca lisa a lave
mente estriado-rugosa.. Folhas com pecíolo de 0,4-0,6 em de·com
primento, estípulas lanceoladas, pilosas; limbo subooriáceo de 
10-16 em de comprimento -por 3-5,5 em de largura, elíptico-

Fig. 1 - &udoeagotia bmvipetiolata R. Secco gen. &: sp. no. A) flor feminina em transi
ção para fruto: pétala (a); B) detalhe de uma pétala; C) sementes germinadas 
de um fruto jovem. 
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lanceolado, glabro/ápice acuminado, base profundamente cu
neada, margem crustácea, nervura principal mais proeminente 
na face inferior, as secundárias levemente prom.fnulas a planas 
na faoe superior, em geral planas na inferior. Infloreso~ncia de 
2-3 cm de comprimento, apenas a feminina presente, os pedice
los levemente pilosos. Flor feminina com pedicelo cilíndrico de 
0,9-1,6 mm de comprimento; cálioe petalóide de 7,5 mm de com
primento por 3,5 mm de largura, até i,o cm com fruto jovem, 
lacínios coriáceos, levemente pilosos externamente; pétalas de 
0,5·1,2 mm de comprimento, elíptico-lanceoladas, densa~ente 
pilosas; ovário ca. 1,5~2,5 mm de comprimento, subgloboso, sul
cado, tomentoso, com um delicado disco anelado na base, ligei
ramente ondulado-Iobado, glabro, estilete com ramos curtos de 
ca. 2,5 mm de comprimento, glabres'.::ente. Fruto piloso, cálice 
e estilete persistentes. 
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ABSTRACT 

The author proposes a new genus of Euphorbiaceae, Pseu
dosagotia R. Secco, of wmch the type species ia P. brevipetiola
ta, a tree from the Amazonian region of Venezuela. 
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